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rR.41111W->ii I E I Após três dias parado, o sistema retornou; composição nova que tombou só deve operar novamente em 20 _dias 

rens antigos voltam a operar 
ISTIN4 DE !l!ORA[S --- ---

po:s dr ma,·, tk rrf, d1J, pJr:1• 
s, osrrtn~ <lo,uburbir,,·olrc.Jr:im 
11r,r,n.1Ja(, 111 O·d1~1 drr,nh-111 

f'""do 11rm <1u1•1<,n1hoo 101 rr -
lhat,1 plr,, n ofirnw da < ompa­
,., de 'lr.u .. poth", rir ',:,l,·Jdor 
l :>. na L;;Jç, da onde·•, ,11 p:, , ;,r 
r \"', ,tor , .. 1:. th.n1r~1., t r1·p.1r,tç~w 
l, pr,.,;·b jo r dt• (!Uf• n no•·o ru·m 

,-vllf· "''· 1riJl ,,1, cl1•11110 de· 20 
1: de J')(ll. de ~- 1 rr t;mr:1du t' \ b · 
, .. do Alu,l1a( aJç.,,1,1 J•.,nprr-, 
,pf';arHf<, c<,ni ,, , tr,A~ 1r.·11~ un~ 
,. 01r, c1 od..t ,1.1<,wl ;1011 ,·o 

arnlr111c mmbém ...,,;1 . endo rrpa­
r:,do. '.\:a regi.;o fm que ocorreu o 
ac1d~nre. apenas uma da5 ,ias cstá 
,,·ndo u11hz.:ida parn a operação. 
rnquon10 a ou1.r.1 é re<raurada. 

O,agJ010mbou na no11edcdo­
mingo. proximo â LsraçJo brada 
dn hnha ferrca í.akada-Paripe. fo . 
r.,m u1ilizado Ires cami­
nhôh-muque i> a m:io-dc-obra de 
2J hc,mc,,,, para recolocor o vag~10 
nos 1nlhc,. 1rnbalhoq11c levou no­
\'P horo,. ,\ dcmorn na oluçáo do 
prnhlnr,a foi cred1 inda~ d1fku Ida 
ele ,-m Pnconrr.1r equiparnPnros 
ap11,, pJra fa1.er n mc,nmcn1açao 
do v.,i:,,o romlxldo, guinchos d, 

Um grupo ce trabalho 
formaco por técnicos 
da m , CBTV. T-Trans 
(responsavel pela 
reforma do trem) e lesa 
(respons,wel pelas 
obras de requalificação 
da linha 
C.alçada-Paripe) ,.ii 
tentar óescobrir as 
possíveis causas do 
acidente e a:nda buscar 
:dentificcr os eventuais 
pro::iiemas no trem que 
to-nbou 

mais de 100 toneladas. para içar o 
,-agjo e rernlocá-lo nos trilhos. 

Além dos RS 40 mil pagos para a 
operação de em,·rg<'ncia que reti· 
rou O\'agão tombado dos trilhos, a 
cidade ainda t,•,·c que arrar com o 
prejui1.o social de 16 mil usuários 
por dia sem tr:rnspon,· ferrO\iário 
da noite de domingo às 12 horas de 
ontem. Em funçflo do \'alor quatro 
,·ezes mais alto da tarifa dos ônibus 
em relação ao ,·alor do bilhete de 
irem, m11i1os cvi1aram o desloca• 
men10 do subúrbio até o cemro 
nesse período. 

Depois dos incidentes envol· 
,·endo o no,·o trem adquirido pela 

crs, os usuários do sis1ema ferro­
,iário cst:\o apreensivos. Alguns 
guramem que não v.io entrar no 
trem quando ele voltar~ operação. 
"Quero ficar bem longe desse 
trem. Tenho medo de que acontc• 
ça um acidente maior. O trem é um 
transpone econômico e rápido, 
mas precisa oferecer segurança'', 
disse Sandra Sueli Souza Samos, 
3•1, alLxiliardeescritório e morado­
ra de Escada. 

Apesar da insegurança, é gran­
de a dependência da população do 
subúrbio pelos uens, devido ao 
baixo custo. "Depois desses aci­
dentes, ninguém mais vai querer 

pegar o <rem novo. Mas a gente de­
pende da linha férrea por causa cio 
valor. Nesses d ias em que a linha fi . 
cou fechada, tive que tirar cio di• 
nheiro da comida da minha filha 
parapagnroônibus·,con1ou 'cide 
Campos, 25, que mora em Pcriperi 
e trabalha na Calçada. 

Para o feiram e Jairo Samos, 59, • 
o prejuízo foi em dobro. Dono de 
uma barraca de frutas montada 
em freme à Estação da Calçada, o 
vendedor, que mora cm Paripe, re­
clama também das vendas. "Tive, 
que pagar RS 4 de 1ranspor1e por. 
dia para ver o movimento do co­
mércio cair", disse. 


